
EXMOs SNr. Dr. Diogo Alves de Melo, 

DD Diretor da Esé&ola Superior de Agricultura e Veterinaria 

do Estado de Minas Gerais - Viçosa. 

De acordo com a alinea 7 do artigo 130 do Regulameno- 

tó em vigor neste LEstabelecimento, por meio deste, passamos 

És vossas maos, o presente relatorio, contendo as ocurrencias 

havidas no Departamento de Veterin&rla; no corrente ano, do 

dual somos professor-auxiliar e encarregdo-chefe. 

ALUNOS E CURSOS 

Ficaram à nosso cargo, no primeiro semestre, os cur- 

sos de Anatomia V 1, Histologia V 3, Anatomia V 3, que então 

foi esgotado, € um curso pratico sobre Matadouros para o V 1, 

no qual procurámos ir habituando os alunos á ínspeoçío de 

carnes, servindo ao mesmo tempo comp pratica de Anetomia, 

havendo dado ótimos resultados. 

Ainda no primeiro semestre, demos algumas aulas em 

substituição so Dr. Benedito Bruno, sobre noçses de Veterina=- 

ria, 20 curso S 7, tendo nldo'o programa esgotadão depois pe+- 

19 professor João Baptista rares, 

Nesse primeiro semestre, inauguraras-se 05 Cursos 

de Parasitologia e Fisiologia, 08 quais tiveram como vrofes- 

Sorca respectivamente Drs., João Noojen de Oliveira e João 

B. Pares. 

No curso Medio 3, foi dado um programa de neçãel 

de Veterinaria, tendo sido as aulas ministradas pelo profes- 

sor Pares. 

No segundo semestre, funcionaram os seguintes cure 

sos: Auatómia topografica V 4, Histologia V 4, e inatomia V 2, 

esgotando=se os dois primeiros, continuando o terceiro mais um 

semestre, em 1934. Frosceguiramese e foram esgotados oi 

programas de Parsitologia e Fisiclogia ambos ao V 4, sob a die 

reçio do primeiro curso, nesse nnmeatfe, do professor João 

B.Pares,. = 
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O professor J."foojen lecionou &e encerrou o progra- 

ma de Higiene pars o S 8. 

Tanto no primeiro como no segundo semestre,s para 

os dois anos do curso de Veterinaria, houve um Curso pratico 

de Hospitais, que funcionou regularmente, tendo sido de mui= 

to proveito para os alunos, motivo porque achamaos de vantagem 

sua continuação. 

Aproveitamos a oportunidade para at;etar sobre a a= 

tuação do nosso colega J.B.Pares, que, neste ano, tivemos co- 

mo companheiro neste grande trabalho,. 

: à4s impressoes são as melhores possiveis, havendo o 

referido professor se revelado um verdadeiro mestre nas cas- 

deáras que lecionou e na clinica em geral, sendo um homem 

que a Diretoria deverá encaminhar para o Departamento de Clie 

nica, pois este iniciará asuas satividades no proximo ano, 

Ainda fizemos parte da Comissão de Wxames de segun- 

da epoca e, examinámos zZoologia no vestibular aos cursos de 

Agronomia e Veterinaria. 

ouanto ao numero de aulas, alunos, qprot&çªel, etc., 

no quadro abaixo está sintetisado todo trabalho de ensino do 

Departamentos« 

1º SEMESTRE 

gªr:as Materia Nº de Nº de Aprova=-| Reprova=- | Abando=| Frequen- 
aulas | alunos | dos dos naram cia % 

Ti Anato= 
mia 58 8 6 j 2 94 ,54% 

YÃ Vata- 
douros 19 "= : 5 () 2 94,10 

vr3 Anato=- 
| nmia 54 4 3 : SBE [ 97457 

T3 Histo= 
logia 34 4 4 o o 98,34 

87 Hig. 
Veter. 26 9 9 o o 98,64 

n3 Veter. 
opt. 31 13 7 o 5 95173 

T3 Fisiol. 35 4 4 o * 98,13 

Begue 
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(eontinuaç;o) 

Cursos WMateria Nº de N? de .Aprovn— Reprova- Abando-» Frequen- 
quias  aluncs dos dos naram cia 

v3 Hospítais 11 4 4 o o 92,91 

Ti n 26 9 6 o 3 97 . 82 

v3 Parasit. 36 4 4 o o 97,30 

2º SEMESTRE 

Cursos NMateria Nº de Nºde  Aprova Reprova- Abando= Frequen- 
aulas  alunos dos dos naram cia % 

v2 Anatomia 58 5 3 o 2 96,34 

V4  Anat.fop. 49 4 4 o o 99,50 

va4 Histolog. 41 4 4 o () 97197 

s8 Higiene 217 9 9 o o $6,05 

v2 Hospit. 35 5 5 o o 99,40 

V4  Parasit. 49 4 4 o o 99,10 

v4 Fisiol. 50 4 4 0 o 99,40 

va4 Hospit. 34 4 4 o o 100 

RESUMO GERAL 

- Primeiro semestre:- aulaSs..2ceccccerno 330 
frequencia...... 96% 

Segundo semestre:- . aulaSs.iccccseceo 333 
frequencia. ..... 98,47 % 

Ano de 1233 

AMNA a taaa e D 
Fregque nola. 211n 97,23 % 

==-XXC00XK==. 

Em separado, encontram=se. abaixo os quadros dos 

professores do departamento.
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tFrimeiro semestre 

Cursos NMateria Nºde Nºde  Aprova» Reprova- Abando- Frequen=- 
aulas  alunos dos dos naram cia % 

Yv Anatomia 58 8 6 o 2 94,54 

YV Matadou- 
ros 19 7 5 o 2 94,10 

v3 Anatomia 54 4 3 1 o 97.57 

E Histol. 34 4 4 o ) 98,34 

M em E d c o a t S a a o b e o m e M to e a aa / uc cl l o o A to E o o ul S a aal Ã U x / R EE A E a o / o o o . . .. . .. .. 

segundo Semestre 

v2 Anatomia — 58 5 4 o 2 96,34 

va Anat.Tfop. 49 4 á o o 99,50 

va Histolog. 41 4 4 o () 97 ,97 

É este o resumo das aulas por nós ministradas, 

..— . — S . . — 0 M 0 a 0 5 D E m m 2A 6S e cm 5 o ee E R S s m S a EM 1D6 0 E t o S 66 em a 66 m e A m M S S D a D om S m E S um 8 om m b m n o 

—” s o — . . s a e e e o 0 e < e s sA e s m o m s ..” a o e e . e e em S M M S 0 S o om E o D on U u M o o m <s ÁE A a c m 5 o e E S s R s 2 a e D 

: Primeiro Semestre 

M3 _ vVet.opt. 231 13 :: 

é S — Fisivlog. 35 4 4 

F3 HOSpitais 11 4 4 

5 95173 - 

o 98,13 

o 92,91 

3 97 ,82 
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Segundo Semestre 
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. E Hospitais 35 o 99,40 
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va4 Farasit., 49 4 

va4 Fisiolog. 50 4 
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v4 Hospitais 34 o 100 
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Resumo das aulas processadas pelo professor Joao Baptista Pares. 
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Prim.lro-Semnctrc 
mo a o e . . e e e o 1 1 E o o o d o d 0 a m s i a A s 66 ... s . . — . s s e . s o . . 1. s . 0 s e s e s s e s . e . e . . ... 

s 7 Hig.vVet 26 9 9 o o 98,64 
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(continuação) 

Materia  Nºãde Nºde  Aprova- Reprova- Abando- TFrequen- 
aulas  alunos dos dos naram cia % 

Parasit. 36 4 4 o o 971430 

v o o e e 2 a R S 0 o a M D c a A ESA aa o S /S U a o um aa R o am o SA aa /N o 2 S ax m ÉD e i < PS N o s A o m a aa te 9 o o 6 taa ta to o aa ES i ol o E0 o 

Segundo Semestre 

"m s e . e < o « e 60 s 0 o <. < s 00 0 0 o e S T A e m m u o o A o f s ED a i o a m E m d 0 S 0 1 e 0m É S m n o 96 N R m t o 5 o o u f 

Higiene 17 9 9 o o 96,05 

Aulas dadas pelo prof. João Moogen de Oliveira. 

FAZENDEIROS 

Não mudamos absolutamente em nada o nosso modo de 

plnaarr exarado no relatorio apresentado &a V.EX. rela tivamente 

ao ano de 1932, sobre os fazendeiros que freguentaram 08 cursos 

miniastrados por este Departamento: O mesmo interesse, a icunl 

força de vontade foram verificadas em toda a linha. 

Tivemos n'este sno a oportunidade de ministrar cure 

sos sobre afeeçãee gerais dos bezerros, das golinhas, car-= 

bunculos, raiva e verminoses; ficaram a cergo do nosso co- 

ch., prof. J.B.PaAres, os cursos sobre a febre aftoss, bate- 

deira e verminoses dos porcos, prevençío 2 ádoenças, higiene, 

sôros e vacinas. 

Alem dos cursos citados, após ás aulas, respondemos 

inumeras consultas formulsdas pelos fagendeiros. 

o movimento de correspondencia no corrente ano foi 

regular e respondemos 15 cartas dirigidas a este Departamento, 

por intermedio da Diretoria. Inumeras foram as que Vicéram di- 

retun&nte És nossas míoes, e És aquais respondemos sempre com 

a maxima prestesa, 

Temos a grata aatisfeçío de vosz declilarar, que esse 

movimento, embora pareça pequeno, é, já, bastante grande 

atestando o melhoramento por que vem passando, neste parti=- 

cular, 6 nosso homem rural. 

Muitas foram ss viagens feitas a chamado dos fa= 

zendeiros, aos quais sempre levámos a palavra da Esco la, pro- 

eurande ;nglm melhorar as condicoões da fazenda. com conselthos.
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.agestães e mesmo palentras, quando encontrados eram fazendei- 

ros reunidos em numero regular. Passamos a relatar as prin-e 

cipais. 

Fomos 4 fazenda do Snr. Luiz Cabral, em Coimbra, 

para operar uma vaca que apresentava um tumor pediculado na 

região umbelical, já ha dois anos. WMessa excursão levámos 

os alunos do V 4, que muiíito nos ajudaram. Fizemos a Opera- 

Ção com sucesso. 

Arós ensa visita, fomos chamados pelo Snr. Almiro 

Franecisceo dos Santos, com fazenda no Corrego da COnça, para exe 

trafrmos a2s secundinas de uma vaca, as quais estavam retidas 

ha oito dias.... Pera que nos auxiliasse nos curativos Levá- 

mos um aluno. 

Em Azgosto, trouxe=nos € ônr. intonio Avelino, ma= 

tertal proveniente de um bovino, que, pelos sintomas des=- 

critos, apresentava uma afecçío desconhecida, 

No exame das fezes nada encontrámos e comonos in- 

teressava O caso, por provocar mortandade em numero relati» 

vamenteelevado, partimos com o professor João B.Pares, para 

o fócao que ere na fazenda da "Bôs Vista", na Cstrada do Di=- 

vino àe Ubá, de»propriedade do Snr. Antonio José Watias. Lá 

chegados, ficámos impossibilitados de necropsiar um animal, 

pois, não havia nenhum doente e o ultimo havis morrido ha 

dois dias, não tendo sido feito portanto o respectivo dieag- 

nostico. 

Em meiados de Setembro, fomos procurados pelo pro= 

prietario da fazenda da 'Ptón&', para tratar de um caso de 

prolacrso uterino, em vaca. 

Por se trater de um material interessante, aprovei= 

tamo-lo, levando a turma do segundo ano de Veterinaria, para 

que assistisse á operação. 

Tentámos em vaão reduzir e masss prelabiada e, vendo 

que eram inuteis as tentativas, por ser um pouco tardio já o 

tratamento, resolvemos fazer a abiação do utero, o que foi 

levado a efeito com exito. 

Em Qntubro, fomos a Ubá a chamado do Dr. José 
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" Augusto Rezende, onde não nos foi possivel diagnosticar a 

&feoçio que estava grassando nos bezerros por não haver no 

momento animais doentes e tambem, por sexem confusas aes in 

formações fornecidas pelos empregados. 

Pareceu-nos, entretanto, tratar-se de um caso de 

"pneumo=senterite", tendo sido aplicadas vacinas e aconselha- 

dos todos os meios gprofiláticos exigidos para tal afeceção. 

Como declarámos no relatorio apresentado á V.EX., 

o Dr. Rezende, compremeteusse a mandar=-nos material sus- 

peito, o que gtí agora não fez, levando-nos & supor que já 

esteja debeiado o mal. 

Em principios de Dezembro, fomos procurados pelo 

Snr. Jorge Kunsze, que nos apresentou um morador da "Colonia 

Vaz de Hêlo". que trazia um cavalo para ser castrado. 

Aproveitámos o material para uma aula pratica, tendo os alu= 

nos feito o serviço, sob & nossa direção. 

Transerevemos aqoui, um treeho do relatorio por nós 

apresentado à V.EX. N0 gno passado: & procura do—produtoo bio- 

logicos para uso veteríinario tem cerescido consideraveilmente, 

sendo necessario que se providencie a manutençªo de um esto- 

que, em condfignação, dos mesmos produtos de todos os labora- 

torios, para que se possam atender com à prestesa necessaria, 

a todos os8 pedidos. 

No quadro bhaixo, demonstramos as irecuencias obti- 

das pelos cursos ofereciãos por este Departamento, irdo anexas 

as circulares fornecidas sos fazendeiros estando nas mesmas, 

sintetisados os cursos ministradoS. 

FREQUENCIA DA SEMANA DE FAZENDEIROS 

Data Assuntos Locais Frequencias 

2&/2/33 Afeoçãea gerais dos bezerros Abrº.bezerros 15 

24/7/33  Carbunculos e raiva n zZoeotecnia 215 

>2£/2/33 Batedeira e vermblose dos porcos pocilgas 14 

24/7/33 —TFebre aftosa ENENA “ 

â5/2/33 Afec.parasitoriczas das golinhas Aviario , 19
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Data ' Assuntos % Locais % Frequencias 

25/7/33 %Vcrniaoaea do gado Abrezeotecnia É 

25/7/33 âFabre afiosa " Bezerros ; 

25/7/33 Prevençío a doenças i Predio g 

26/7/33 | Carbunoulos e raiva % Abreêzootecnia É 25 

26/7/33 | Afecções gerais dos bescrpos — | * Dezerros ª 36 

26/7/33 | Febre aftosa = bezerros í 9 

26/7/33 | Batedeira e vermin.dos porcos mmam ma= í — 

26/7/33 | Prevenção a doeuças... Predio i 7 

;27/7/33. Verminoses do sado Abreêznotecnia à 12 

j S i 

127/7/33 | Afeo.parasitarias das galinhas | Aviario % 35 
i | 
27/7/33 | Febhre aftonga | Abrº.bezerros . 6 

%7/2/33 Prevençõo & doengas... É Fredio % 8 

TOTAIS 15 aulias 216 

Nota:- Tendo sido a frequencia deste ano de 311 fazendeiros, 

tLivemos o prazer de observar, que destes, 69,45%, passaram 

pelos cursos ministrados por este Departamento. Wo ano passo- 

do tivemos, somente, 42,50%. 

.Cremos, serem suficientes estes dados numericos, 

para atestarem o interesse que os referidos cursos vão des-. 

pertando, entre os fagendeiros. 

REUNIÕES CERAIS 

De acordão com a linea 4) do artigo 130 do Regula- 

mento da Escola, que rege a questão de preleções em Reuniões 

Gtrais, realisadas diaráámente, tivemos a oportunidade de 

fazer as seguintes: 

1) - 29/37/33 - Vantagens da 1nspeoçío de carnes em face da 

Higiene e Saúde publicas. v 

2) - 26/4/33 =« Ligeiras considersções historicas sobre a in- 

trodução do gado no tempo do Brasil=-colonia. 

3) - 7/6/33 - Cuidados higienicos na produção do ieite, na 

quel focaliísámos todos om meios de contaminação. 

4) = 5/8/33 - Impressoes da "V semana de Fazendeiros"; nesta 
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tivemos & oportunidade de declarar a nossa profunda impressão 

sobre a força de vontade que têm os nossos homens rurais, que, 

abandonando seus interesses, vindo a esta escola buscar conhe- 

cimentos vars melhoris das condiçªu agricolo-pecuarias de sUB 

fazendas. 

5) -= 18/8/33 - que doenças póde o leite veícular aão homem, 

quando « falta de higíene presiíde s sus produção. 

6) - 3/10/33 - Como fazer a profilaxia da tuberculose n'um re- 

banho. VLigeiras considerações sobre a mnncirã de se tuberou= 

linisar e suas vantagena, 

7) 20/11/33 - Nessa uiti.a preleção, focalisámos um assunto 

que reputamos muito importante: a maneíva de se enviar ma=“ 

terial de animais dosentes à um laboratorio para elucidar ou 

mesmo estabelecer um diagnosatico, que irá permitir o emprego 

dos meios vrofilaticos exigidos. 

DEPARTANMENTO 

Si conservamos a úeesma tmpresaio do ano passado soe 

bre o6 fazendeiros, jí o mesmo não aconteceu com o Departa- 

mento que temos sob nosse direção. 

Nelhorou, muito, relativamente, de 1932 para cá. 

sSão bem sensiíveis as melhorias por que passou. Por 

exemplo podernos citar entre outras as seguintes: em orímeiro 

logar, a sala de iuàtania. de aque foi dotado; pexrmitindo= 

nos dar aulas de lissnaçío. o que não aconteceu no ano passa- 

do. 

Seja-nos deado o prazer de participar a V.ÉEX. que o 

aproveitamento dos alunos não poderia ter sido melhor; foram 

sempre assiduos e interesssados. 

Conseguimos tambem, nº'este nua.'-ntcrial para colo- 

carmos em funcionamento o CGabinete de WHistologia, o qual 

preencheu cabalmente as suss finsliêades. - 

nuanto É Fl:íoiogi&,'eatn, reçente-se ainda muito 

da falta de material, sendo pur eysse motivo, o seu aparelha- 

mento, umas das princioais sugestoes que apresentamae para 

? seu melhorarerto, 
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Mesmo para o Gabhinete de Histologia, precisamos 

aíinda de algum material, pois, grande parte dq aque este ano 

usámos, pertence a cutros Departamentos, como por exemplo, 

microtomos, estufas, eto. 

4 Escola necessita bastante ampliar suas instala- 

ções hospitalares ou, si possivel, construir, como é ideia 

de V.EX. um hospital. Dizemos necessitar bastante, porque, 

muitos animais da Escola e mesmo de propriedade de fazendei- 

ros, após certos trat:mentos ou opcraçãoa. precisam hospitali- 

sBar-se, O que não se tem podido fazger por deficiencia de ins- 

talações. 

No proximo ano, com a inauxurnçío dos cursos de Cli=- 

nica -mediea e Cirurgica, essas instalações serão indispensa- 

veis. 

G local en q ue V.lx. tem em mente fazer a referida 

construçío, com àas respectívas adaptaçãcs, achamos ôtlmo, 

como já tivémos ocasião de vos declarar. 

Com o que dissémos, fica patente cue absolutamente 

não houve retrocesso no Departamento e que ele está, como de 

inigio dissémos, relativamente ao tempo de existencia, bem 

aparelhado. 

For estar fóra de nossa alçada, nada diremos sobre 

os Departamentos cue deverão íugregsnr na luta, no proximo 

ano, batalhando peios mesmos ideuás. 

INSPEÇÃO DE MATADOUROS 

NKo primeiro semestre, como está demonstrado no 

gquadro geral de sulas do Departamento, foram dadas sulas de 

Metadouros. EHEstas deveriam ter sido dadas pelo professor 

Benedito Bruno, mas, na áausencia deste, foram por nós proces- 

sSEdes. 

Tivemos ocasinso de fazer então, com os alunos, 

não sómente o trabalho de inspeção de carnes de todos os 

animaíis abatidos, como tambem processar aulas preticas sobre 

matarça, retirsda do couro, evisceração, despostamento, ete. 

Táis aulas foram de grande utilídade para o curso 

de úinatomia, 

MENcA SS SEA LSAA o o ES n a oA o aaa M o E TS ÇA A 
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Reputamos de grande vantagem esse curso, que tem 

a função, não somente pratica, como, tambem de ir habituando 

os alunos, desde 9 inicio, ao contáto com os animais. 

Como melhoramentos a serem introduzidos no mata» 

douro até que seja instalado o magnifico "Matadouro vodelo", 

que a Escola tenciona edificar muito em breve, sugerimos a 

construçzo de um curral perto do local de matança ou a adap- 

d
 

tação do pasto que lhe fica fronteiro. 

— O animal que tiver de ser abatido, permanecerá 

nesse curral após a pesagem à espera do momento da metança. 

Esta sugestão que apresentamos, virá resolver um problema 

que rerutamos importante: o do descanso do animal. 

Temos visto, muitas veges, como são conduzidos cs ª 

animais, princizalmente, os bravios, para c local de matança: 

com correrias, debaixo de pancadas, e€tc. O que prejudica 

profundamente a digcutibilidade da carne, carregando-a de 

toxinas. 

Já démos parte do ocorrido a V.EX. e ão prof. A.O-» 

Rhoad. 

sSsendo um melhoramento indispensavel e de facil exe=- 

cução, csperamos que no proximo ano, não ternemos a assistir 

ds "touradas" ceomo tem acontecido. 

Nas inspeções feiias, não tivemos ocasião de regei=- 1 

tar nenhuma carcassa, devido á molestia infecto-contagiosa; 1 

foram regeitados pulmoões, figados e rins, em pequeno numero, 

por congestões, cirroses, ete. 

REBANHO 

Esta parte do nosso relatorio, será rapidamente ex- f 

pouta; pois, por deliburaêno da Diretoria da Lscola ficou es- 

tabelecido que a olinica externa estava sób a nossa respon- 

sabilidade, emqananto a interna, a cargo do nosso colega : : ; 

João Batista Pares. l 

De Fevereiro é Vaio, nads tivemos de anormal em ni— 

cluma das llç;ll, quer de bominos, quer de su inos, quer na â 

L A E o TE EareraaAo? 7 TAgprr EN RT TN A
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de avioultura. '/tendemos a chamado do Vepnartamento de igrono= 

mia para vermos uns bois de trabalho. 

A 18 de Vaio de 1933, entretanto, irrompiu nas vie ª 

sinhanças da Lescola, na Fazenda do "Faraiso", de propricdade 

do Snr. Almiro Paraiso, a febre aftosa, que neste ano muito 

trabalho nos deu. TImediat.mente seguimos para o fóco e pu- 

demos constatar a veracidade das asserçoes. TIdentificamo=-la 

tambem na fazenda do "Sobrado", do Snr. Josefino Fialho àde 

Freitas, a 19/5. Ainda no mesmo dia foi notificada no sitio Á 

àão Snr. MLenoel Lopes. à 22/5, a fazenda do Snr. Antonio Lo- ; 

pes Galvão, cahia tambem "nas garras" da aftosa. à 23/6 fci 

notifícada, na cstrada do FParaiso, na fazenda "Antuerpia", 'Í 

de propriedade do Snrs AbvEno Alves Ferreira uundoi. 

Este ano, como se pode ver uaecima, o ataque começou | 

mesmo ds cortas da Escola, o que não aconteceu,no ano pas- 

sado. 

Logo que tivemos connecimento do priímeiro caso, 

1medlatnmento,.fbran tomadus todãs providencias: interdi-o 

tadas a&s cestradas ccm vigias, 9edlluvlan; eto. O que .b'º;_, 

iutamente não impediu que a aftosa penetrasse € atingisse 

o rebanho da Kscola, 

Como, acima ficou dito, a clinica interna ficando 

a cargo do professor rvares, deixamos que este relate oíqae fez. 

pPodemos adeantar aque foram feitas aplicnçãcs de sangue citra-= — 

tado de animais convalecentes (Znocalaçªo de necessidade), 

as qouais deram resultados surpreendentes, tende=nos sido 

dado tambem o ensejo de coonerar nesse trabalho. 

PARTE ECONQONICA 

Gomo no ano passado, esta parte será fornecida, em 

geparado, pela Contadoria da "scola. 

CONCLUSÃO 

to terminarmos o presente relatorio, cujas omissoes 

procurámos, o mais possivel evitar, rogamos a V.Ex. no-las S 

releveis. 

Agradecemos a confiança que nos depostiastes e o ' Z



&
 

val ioso concurso que sempre nos prestastes, para cabal deser = Ã 

penho de nossa tarefa. 

F
T
 A
A
A
 

Continuando sempre, com o maior dos nossos esfor- 

ços em prõl do crecimento desta Casa, assim como do LCstado 

de NMinas Cerais e do nosso grande Brasil, nós vos hipotecamos 

nossa inteira solidariedade, como prova de colaboraç;o, e 

particular estima. 

Viçosa, 20 de Dezembro de 1933 

LÉon Monteiro Wilwerth - Encarregado-chefe 

do Dcpirt. de Veterinaria. 



BSC OLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO ESTADO DE MINAS-GERA..3* 

. Circular 4 VERMINOSES EA 
1-Que é àa Verminise ? 

2=C 

É uma doença produzida pe1os vermes em znral,. : , D F 

omo é que os animais adquirem esses verntes ? 

3-0O 

Pastando em logares' onde outros animais portadores de vermes pasta 
ram e.áài defecaram, deixando es ovOs. 

que éê que caracteriza uma Vº(mlnooe ? 

4-0 

Em geral diarréa, podendo,ás Vezeg, Serem vistos vermes no meio dag 
fézes. Depois de algum têmpo,. Dê ã%&mmlg vão se exgotando,emagrecen 
do, e morreruo,sp nao forem tratados Éônvenlentemente. A cConcequen= 
"cia na maioria dos cásos é a morte. s = i 

que fazer com os animais que tenham verminoses ? 

5-Q 
Separa-los dos sãos e fazer o que 'se chama, "rotação das pastagens' 

ue é rotação de pastagens ? 
_I 

-& a mudança dos animais de um pasto para outro e deste para um ter 
Celro,;uueuío—ge a desinfestação nos primeiros,arando-os e deixane. 

sE passar 2 meses,scm gdãdo nesses Lerrenos. 

*e-Que fazer na céva,quando aparecer algum porco doente ? 

7-G 

Isolar o doente,e,depois,lavar muito bem o Iocal,com agua de creo: 
linsstorte. 

ue poderemos dar ao gad 

UT Si e aaa a Q0D 2TANaS 

SSEITRO c ee 2S j 

a e cobre..,. 4 & 

: Areenito de-sedios.. á á 

Ótimo remedio,para ser daio 
vermifugo 

o 

A Mistura ssguintea:- Pó d 

%0S animairs,.nos cochos,sendo tonico 

O-Como evitar ans vermi 

S&-Qual é um vermiífuso bom e barato ? 

e .m 
2— 36 6

)
 

ncia de terebentina,para ser dada nas seguíntes doses: 

BodeS Ls R TE AERATO Ermaer a0 coSeressO. 
SODA) 

Bezerros e  porcos, a- 

QUELO S o RA ASOLrDme ES sc nere s2 
sopa) 

Le TEOBS san e e DAm o o Thenaoo 

E ; SOopa) 

ser dado de mistura com outro tanto de azeite , 
Bnete remedio deverá 

Comum. * 
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mM os pastos e nÃão dãQulPlr Aanmats: Sem,pres 

exame, duraánte alguns dias;para Ver se ei 
naão têm Ol“&r ) du aoºnºaª que possam pDassar &os OUBLO S 
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4 a . - p “ 
lO-Qual é,pois.o fator pTl“N'g 1 na creação & 

1 É ro 

L11-Qual o habito gue deverá ter todo o 

HIGIENK. 8A limpesa deverá reinar sempre nas creaçõoes 
Zgado,quer na de bureus.POT esse nome db < "Nporco!- = 
dizer,absolutamente,que ele deva viver dertro da lama 
sa muito ànuiwa,zrtihigiynica,favor cengc a evolução d 

nao que 
Isto & « 
MULCAS 0= 

P
 

D
 
-
 
o
 

o
 

c 

ças,além das proprias verfminoses. ' 

T AFONEILO E 

* Passar uUma revista ó mMaior mMúusero de Vº.*s8 possivel durante a cemas= 

na,ou,pelo menos aos sabadoeçer toOdOos & “do “ e em todos 06 animais 

que compoem seu re Tªura,yçjayáàsim,;oº,v 3 ulgar 0 estado de sáúvdcs 

dos mesmos. 
Tim NSS ES SS 



"ESCOLA SUPERIOR DE AGRICULTURA E VETERINARIA DO . ESTADO DE MINAS-GERAIS . 

FERRE AFTOSA . - í CiTPUI%? 4â 

1-Que é a aftósa ? ' : 

É uma doença muito contagiosa,que peza com muita facilidade.O anima.. 

apresenta febre,aftas (pequenas boihas) na boca,no ubere e entre aé' 

: unhas. 

2-Quais são os animais que podem ser atacados ? 

— 

S-Pef que meids o animal contraé a doença & 

Esta doença poóde atacar os bois,carneiros,cabras,porcços e cavalos, ; 
ás vezes .Tambem o homem,de preferencia as crianças que bebem leit. 

crú,proveniente de um animal que esteja doente.çpode ser atacado . 

- 

Sendo o comercio de gado um dos maiores e,em se recebendão gado do” 
te de outros logares,embora distantes,o gado sao do logar está su 
jeito a apanhar a doença. O homem póde trazer a doença na sola do 
sapato. Os urubús,cães,ete.,podem,tambem, transmitir a doença. 

“-Quais as consegquencias da aftosa ? 

=Em primeiro logar a mortandade de bezerros,que' póde ir 'a 5SO%Z;em 2º, 
prejuizos economicos:;-perda do leite,abortos,mamítes; em 3º,lesoes 

nos cascos,podendo até haver a queda dos mesmos ou.a formaçao de 

frieiras,e,em 4º,lesões no coração: as vacas ficam peludas,magras, 
respiram com dificuldade,enxertadas darão bezerros que morreraãao , 
pouco tempo depois. 

que deverão fazer num caso de aftosa nas proximidades de suas fazen 

. das . 

Quando souberem de algum caso nas proximidades,deverao avi;arzlme * 
diatamente,ao veterinario mais proximo e impedir que os animais do- 
entes penetrem nas suas fazendas. Deverão impedir,tambem,que qual - 
Qquer outro animal ou pessôa,vºnha do logar em que ha doença penetre 
em seus terrenos,pois,como devem saber,isto é muito “erigoso.Devera 
ser feito o imediato fechamento. dos pastos,propriedacçes e zonas,que 

. "estejam proximas do fóco. 

G-Quais os cuidados necessarios ? 

1) Impedir que os bezerros mamem nas vacas doentes;devem ser 
amamentados com leite cosido; 

2) Não se deve vender o leite sem ser fervião; 
3) Não se deve ádquirir animais suspeitos. 

” . 

7-0- que fazer quando ha animais doentes ? 

l1-=Aplicar o soro anti-aftoso nos doentes; o ; 
Aplicar o soro anti-aftoso nos Sãos. 
Um soro ótimo que dá resultados extraordinarios é o preparado no 
Instituto Vital Brasil,em Niteroi,que o vende em ampolas de t06 
a razão de 2$500.Acompanha-o um folheto explicativo,sobre o moão : 

àãàe empregar. O referido soro é garantido por inumeras experiencias 

feitas,tendo,sempre,dado refultados positivos. “le :tura os doentes 
e evita que os saãos apanhem a doerça: 

=0 que aplicar na boca, ? ' 
- Bolução de vinagre,preparada assim;- 2 chicaras de vínagre para lo 

de agua;lavar bem a -boca com esta soluçao. : 

que aplicar no ubere ? 

10-0 

Lavar primeiro o ubere com agua de creolina fraca e,depois,passar 

r0do nas aftas. 

Qque passar nos câáscos ? 

Lavar os cascos; o maior numcro de vezes,por dia,com a seguinte so- 
lução:..sulfato de cobre,3 gramas; agua 100 gramas. 

ll1-Quais os outros cuidados ? 

Principalmente higiene. Cama sempre limpa e Seca. 
Fó-Qual a altimentação Gue deverá ser dess * 

Sempre alimentos bem tenros,escolhidos;pontas de caplmzãopã
s,ãtc%, 

porque como sabem,a boca,sendo atacada,os animai
s Ccom aftas.naãao po 

derão mastigar os alimentos duros. - z PE . b 

Qualquer dificuldade ,que encontrarem,deverao escrever à ESAV, Viçosa, 
pe 

dindo esclarecimentos,sendo, p rontamente;resperdida com prazer à consult : 

iNx VS rta : i 
” 

2& 
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JSCOLA "SUPERIOR DE AGRICULTURA 3 VETERINARIA DO ESTADO DI MINAS-GERAIS , 

: PREVENÇÃO A DOENÇAS, : :31ENE,SORO: | VACINAS CiPCUlâf - 

“>-lIigiene,limpesa,cuidado com'os pastos,curfgisªgocilgas.abrigos,etq. 

PORQUE - ? 

— Porque neles vivem os animais do seu rebanho.Devem estar,porctanto,* 
sempre limpos. 

2-Higiene risgerosa com os animais. PORQOUE * 

= Porque,com a falta de higiens,a Iacilidade de apanh em as doeúças 
V t : . ” "” 

será muito maior. Devem,pcrtanto,ser tratados com Li'per*. 

3-Não permitir a entrada,.no rebanho,de “nimais extranhos. POI UE ? 

.= Porque poderão trazer de mal para o. seus animais: aftosa,manqueira 
ou mal de anv,verminoses e muitas vulras doenças. | 

4-Isolar imediatamente,qualquer animal qve se apresentar doentes. 

» PORQUE ? e ; 

- Porque,muitas vezes,essa doerça se transmite aos outros,e,estando 
e doerte isolado,os ceutros animais apanharão a doença com dificu: 
dade. ' : * 

S-Queimar qualçuer animal! oque murrer ou apatecer, mMArto. 

PORGUE ' ? ' 
-Porquê,muitas vezes,nâo S6 sabo aA Causa da Morte,e,5e por acaso 
animal permarecer no campo ou fôr entarrado,s terreno ficará contr 
minado-e assim os outros animais podsrão:nn"rer. 

. 6-Nos casos de Ciarréa,seaparar os Sãos dos « »entes,colocando-os em pers 
tos: 1impos. 

— 

PORQUE ? 

- Porque,se ficarem juntos,no mesmo pasio,.os sãos apanhkarão tambem 
diarréa. 

7-Fazer o Mesmo no caso das:do uças contagiosas. 

PORQUE ? : 
= Porque.ons microbios ficam. a terra e aí vivem dursnte muico Lempo. 

À 

Í 
TE 

Os. anikais,pastando,irão 2ausulir os micrbbios e adquirir a doença 
morrenao depois. 

S=Vacinar o-3200. PORQUE-? : | 

Rorque!mais vale prevenir que curar' . acife seu Zado 1 Já ha muitas 
vacinas bôas preparadas. Por exemplo. : e 

Vuc;na contra manqueira,Manguinhos.Caixa com 100 doses.",v.,,.BC%CV- 

Vacina corntra mal de ano,Natias Barbosa.cdaixa com 100 dvust&.. LS 
.Vacira cortra o carbunculo hematico.Caixa com 100 doses...... 184 

EE É EA EA ee ES = EAA S iE E N A e Vacina corntra aftosa,Instituto Vital Prasil,Niteroi.Amp.s2O cc S$% 
pDOIO anti-aftoso, Inst. Vital arasil: impoiás de 10 C-Caacota. " ES 

% 

SOre contra mordedura de cenra.Insb. Vitst Brasil.ámp. 20 c.c. 4$ 

Vacina contra pneumo-enterita dos bezerrcs.t.Barbosa. 50 doses S4 
Wigueirina,conutra ficsueira.Matias Barbosa.1lO doses..1..2h0..o0.cec0re SO 
Soro Contra. garrotiino dos cavales.Inst.vital Brasil.Amp.lOce 2 

E muttos outros . 

i= Fazer sempre uma vistoria no gado.POROUE ? c e ( & 

- Poraue,poder-se-á ver b e:ztado dos animais: se estao gorQo; ou M. .- 

gros,se estao bons ou doertas. Esta vistoria podera ser feibta,pe 

feitamente,aos sabados,Y” = Lnteo-se, par isso todo o gado nNOos cur 
rais. . 

lO-Chamar um veterinario auando Lisser al nimal doente.PORQUE.-? : 

s Porque ele irá àizer o que zgado prec: “ual a-doerça gue_egtá aba 

: cando e como deverá combáta-=-la,salves .. aosim gauc 2 GInnéiro. 

Fedrdvendo ACSSAV ds VEiCISA OOLOPEO L CO RA dereo Wgucçciaçregposta 

árconsulta, estando. seípre &a vaterinario Gx m: &Gispos1caoaosr 

Shro. Fazentelros. * 
&. ES L Gn meerth 

* : | * 
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ESCOLA SUPERIOR DE AGRICJL URA E. V“TERINABIA DO ESTADO DE MINAS-GERAIS 

: : Circular 46 
BATSOIBIRA DOS PORÇOS E= V 5 

i-Que é a batedeira ? 

-É molestia mu1to contagiosa,que abtaca os porcos novos e adultos. 
Esse nome é dado & outras molestias que se parecem muito com ela,: 
mas que tem outras causas. 

2=Quais sao as outras molestias ? 
*São as seguintes:l)vermes nos vulmoes;2)pneumonia;)3 inflamação do 
estomagoº : 

3-Qual é a causa da tatedeira verdadeira? 
É um mlcroblo,qae naão se vê,due passa de um porco para outro,se p por- 
co doente hão for separado Jo chiqueiro ou da ceva. 

t=-Qual a causa dos vermes nos uulFOQ:í 
Falta de HIGIENE e limpesa nos chidueiros.Esses vermes fazem que oSs 
animais fiquem com tosse e!"batendo as virilnas!",como na batedeira 
verdadeira. 

S=Qual a causa da pneumonia? 
Muita humidade,faita de cama,lama na ceve e no chiqueiro. 

o-Qual a causa da infiamacão do estomago? 

É a seguinte:o vorco nao Lendo o suficiente para se alimentar,vail 
comer terra, cascalho ,irritando e machucando,assim,o estomago. 

T-Qual é o sinal da batedeira verdadeira? 
Alem de!'bater as Vlfllhas",ol sºe abrir o animal,depois de morto,se- 
rá encontrada por dentro das tripas,uma perçao de ulcera (ferldasã. 

c=sSi encontrar essas feridas nNnum gnlmaligue se deverá fazer com os ou- 
tros.que estiverer: juntos? 
Aplicar o soro contra a batedeira,do Ingtltuuo Vital Brasil.que' o 
vende em ampolas de 20cc.á 3$700,. 

O-gue fazer neste caso ae batedeira? : 
L)Limpesa nas pociizas,bebsuouros e mangedouras; Z)Queimar os anima- 
—is mortos;3) isolar os doentes; ;4) desinfetar toda à pocilga,com 
agua fervendo,com potassa; 5) 1ngetar 0 sOro contra a bateaelra,ªe 
acordo com o folheto que acompanha o remedio;este soro serve para 
eurar e tambem para evitar que 08 animaes snos contraiam a molestia, 

—O Que fazer nos outros casos? 
l1)Limpesa nos noá_re em quõªv;v“m os animaes; 2) no caso de terem 
lombrigas,dar-lines S g”ms.xuma colher de cná) de essencia de tere- 
Dbentina, mlsturadas com azeite;3)cama sempre limpa e abundante; 4) 

abrlºar bem 08 porcos da frladem. 
isQuaes os cuidados cue se deverá tomar,quando aparecerem animais doenr 

tes nas proximidades? : 
1)Todo o porco que se comprar,dejixar separado 3 meses,em observação.,: 
Ppara ver se está DOm ; 2)n3o ? erlth a passagem de pessõas estranhau 
pelas pocilgas; 3) evitar visitas ás pocilgas; 4) ter pessoal soment. 
PpPara O serviço Q&o pocilgas. 

te-Qual outro fator importante nesta Áucstao 
A ALIMENTAÇÃO.Si os porces,não forem al Lªntmaos,CODVçnlentemepte, 
flcarao fracos,e,com F30111daaº,ooderao apenhar a doença. 

IS-Quaes são entao os pontos principais da defesa contra a batede;ra? 

1)Bôa alimentaçao;2) agua sempre Llimpa;s3) timpesa diaria nas goc1l— 

ãa ;4) nunca deixar lama nas popllºas & cóvass O) separar imediata- 

ente,qualquel animal doente;z6) naão deixar os animais apanharem fri- 

agem; 7)quando ape arecer algum caso,por perto, aplicar o .soro contra 
a batedeira,que Ira evitar que ss seuDrporcou ,adculr m a doença. 

-Conclusão . 
Tomando os cuidados aconselhados acima e fazendo o que ficou dito, 

— será muito dificil aparecer a batedelra nos seus porcos. 
F.. 

| L.MiWilwerth 
. E - 
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HSCOLA SUPAIOR Lu AGRICULTIURA E VETARINARIA LO0O SSTADO L MINAS GE% . 
RATOs 

Ciroeular no, 56 

ALGUMAS AFICÇÕES PARASITARIAS LS GALINEAS. e 

Bara seou sstudo, deveremos dividir ss afecçoes parasttariastóas aa 
linhas em auas partes: Afecçoes devidas a parasitos internos e parasie 
tos externos. | 

1 - PARÁSITOS EXTURNOS 
QuUuairs sSao as afrecçoeées devidas à parasitos externos' ? . 
Entre.muitas outras potemos citar as seguintes com seus caracferis- . 

ticos, sua 'profiláxia e tratamento. 
a) - Favus ou crista branca - 3 uma . doença pvroduzida por um cogume- 

to que!dá”-na erista "dãs aves. E caracterizada por placas bramncas., due 
podem estar situadas na cabeça ou no corpo do animal, havendo, nesse 
caso, à queta das penas e, formaçao de lesoes na pele. Pode matar o ani- 
mal. Tranemitindo-se por simples contacto, é natural que se isole .ime- 
disatamôênte- qualquer animal atacado. : í 
Como tratamento, usar-se glicerina iodada a 5%. Quando aparecer Em tos 
do 0 corpo, será preferivel se sacrificar o anmimakt. : 

p) - SARNA - É outra afecçao parasitaria das galinhas. Pddem se dis- 
tinguir duas v ariedades: sarna do corpo e sarna das patas. 

E= SARNA-DO CORPO . — Erincipia pela parte trassiro do animalç Invams 
Gindo, depois, coxa, dorso, pestoço, Cabeca, ete. As penas caem, dets 
XKendo e descopervo partes do corpo. A  pelte conserva-Semais ou menos 
normal. À postura diminue, 2s aves emagrecem e elguns animais princi- 
palmente os galos, tornam-se muito magros e morrem. É uma afecçao mui- 
to contagiosa. Os animais afetados devem ser isolados, imediatamente, 
Como t ratamento: -Banhos sulfurosos a 20 por 1.000(sulfureto de potas- . 
Sio:- 20 agsua 1;:000): 
2) = SARNA DaS PATAS - É caracterizada pela presença de crostas esr 

pessas na face superior dos dedos e canela, sendo muito âuras e ade- 
rentes. Observa-se a manqueira e dificilmente as aves ficam de pê. 
Nota-se, 4s vezes a queda de um ou outro dedo. Leforma bastante as per- 
nas, tornando-as grossas. A savude pode ser clterada e acarretar a mor- 
te avós o emagrecimento progressivo. O tratamento visa fazer ceir as c 
crostas e impedir que as aves apanhem 2a doença outra vez. Para isto, 
mergulhar as patas nagua morna e arrancar as crostas com cuidado, pa- 
ra que não sangrem. Passar em seguida a pomada de Helmerich. 
Os "logares" onde estavam os animais, deverao ser desinfetados com 
agua fervendo,. 

C) - PULGAS, PIOLHOS, PERCEVEJOS E CARRAPATOS LAS AVES. 
Para combater estes parasitos que sao prejudiciais aàs aves, pror 

vocando nas mesmas irritaçees frequentes, perada da postura e mesmo a 
morte, dever-se-á proceder da seguinte maneira:-Caiaçao das paredes, 

aplicaçao de substancias desinfetantes, nos"logares" onde se faz a 
criação com creolina (soluçaão forte) agua ãde cal, Zete. Queimar os 
ninhos, qduando fizerem a desinfecçao dos galinheiros, poleiros, etc. 

.Para expurgar estes parasitos, poâe—se úsar o sesuinte banho;-=CLarrapa- 
ticida: Cooper 30 c.c.; agua 4 litros. Mergulhar' a ave nessa soluçaão, E 

evitando-se que ela lhe caita nos olhos. Insuflar pó da Persia debaixo 
das. penas, o que tambem dará resultado. O fúmo pode ser us2ãdo em ínfu- € 
Sao a l por 1.000. O fluoreto de. sodio, em pitadas, depaixo das pes 
as. "dd" . otimos resultados. Em sintese, ocombate aos parasitvoes 363m 

ma citados deverá constar de desinfecçao dos locais e desinfecçao das 
; aves. : 



E 
TE m-  PARASGITOS INT;RNOS 

II - Quais Sãao as afecçoes cevidas- a parasitos intírnos!? 
Relativamente às parsitoses internas, trataremos, em primeiro 

TOgar, das verminoses, que causam grandes prejuizos aos lavradores: 
Temos um grande numero de helmintos flombrigas), parasitando as aVEST 
e faremos seu estudo ém conjunto. 
O contagio se dá. pela presença te aniímais infestedos no rebanho. 

3INNOo Os sintomas sao sSempre, mais ou menos, os mesmos: perúa de apetite, 
diarrhéa, emagredimento e quanão é muito intensa 2 verminose, vpodemos 
constatar atéê morte do animal; Observa-se, às vezes, tambem a para- 
lySia das pernas das aves, 
Gomo o contagio se da pela presença de animais infestados, dever-se-á 
isolar imediatamente qualquer animal que apresentar os sintomas acima 
citados e aplicar-&$bhe a seguinte medicamentaçao: em jejum, dar-lhe 
essencia de terebentina e azeite, em partes iguais, e da seguinte ma- 
neira: - uma:colher das de chá para os animais com menos de 4 meses e 
duas colheres para os adultos. Um outro medicamento que poderà ser 
usado é a essencia de quenopodio:- 5 gotas, por rtabeça. Lar, depois, 
sulfato de sodio - 30 sentigramos, por cabeça. 

COCOIDIOSE - É uma doença que causa enormes prejuizos nos re- 
banhos de aves. Os pintos adquirem-na mais ou menos, de 15 a 30 dias 
de idade, Ficam com as penas eriçadas, nota-se uma diarrhéa branca, 
fazendo com aque as penas se aglutinem e obstruam o "anus", provocan- 
do a constipaçao (prisao de ventre), vindo a morrer:- 3 a 8 dias 82DOB. 
Nos adultos, podemos notar duas formas: uma, rapida, (aguãda) em que 
os animais ficam tristes, inativos, crista palida, emagrecendo rapidar 
mente e sobrevindo-lhes a morte; noutra forma(cronica)os animais vao 
emagrecendo lenta e progressivamente, apresentam perda do apetite e 

. diarrhéa. Ás vezes, observa-se a par&lisia das patas, o animal deslo- 
cando-rse, deitado com o auxilio das azas. x 
Morrem em geral de 7 a 15 dias, Esqueleticos. O tratamnento é mais ou 
menos dificultado pela evoluçao do parastto., Melhor será a líimpeza 
diaria dos galinheiros, retirando-se-lhes todo o estrume. Os logares 

« Ge eriaçao devem estar sempre bem secos, pois, o parasito prefere a 
humidade. Procure-se saber qual o agente veiculador(na ESAV observa- 
mMoS um caso em que a Gouve era a veiculadora da doccidiose). O leite 
124€do para os animais beberem "dá" bom resultado. 
Os bebedouros e eomédouros deverao satisfozer 2 todos os requisitos 
higientios. 

SINGAMOSE - "Pigarra","gogo"ou "gosma". É uma doança caracteri- 
Zada por uma especie de tosse que se verifica nos animºis novos. 
causada por um verme em "forquilha". Os animais esticam o Ppescoço, 
abrem o bico que está, quando a doença adiantada, cheio de "pbaba" .Deve- 
rao.isolar-se os animais saos, em terreno limpo. Pincela-se a traquea 
(garganta) das aves doentes, com ume pena para se retirar os parasitos. 
Dar o seguinte remedio;Genciana a Asafetida em partes iguais, preparar 
papeis de %/2 grama e dar-lhes um, de vez,.ou alho esmagado, que tam- 
bem produaz bom resultado. - ? 

: CONCLUSAQ - Todas as afecçoes parasitarias, quer externas, quer 
internas, que “vimos, poderao ser perfeitamente evitadas, tomando-se 
por base a HIGIENE, numo criação. À limpeza diaria dos galinheiros, por 
leiros, bebedouros, mangedouras fará diminuir, extraordinariemente, a 
possiblidade do aparecimento de qualquer ume dessa afecçoes. 

L.M.Wilwerth. 
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AFEFECÇÕES GERAES DOS BEZERROS 

RECHITISMO - É uma doença que ataca os bezerros; Acaracteriza-se pe- 
la falta de solidez dos ossos e deficiencia no crescimento geral do 
animal., Seu começo nao e notado. Quanóo se percebe que Ea rachitismo, 
jaha bastante tempo existem perturbaçoes nutritivas. Essas perturba- 
Çoes sSe caracterizam pela irregulariõêade do apetiíte, dificuldade no 
caminhar e em se levantar, 
Os doentes sao fracos, indolentes e se desenvolvem mal. Depois, sobre- 
vém a segunda phase mais caracteristica, quando appareçem as deforma- 
çoes dos ossos. O apparelho digestivo funcciona mal, nao sendo raro 
o apparecimento de indigestao, inflammaçao do estomago e intestino. 
- Quaes Sao aàs causas ? = - 
= em primeiro logar.:os pacs. Si sao fracos, nao podem dar bons pror 

ductos. kmsegundo logar, devemos anotar a ALIMENTAÇÃO. A insufficier. 
cia alimentar, nao é só em quantidade, mas na qualidade dos al%memn' 
tos-fornecidos, Pporque, uma raçao pode ser abundante e mao conter os 
materises necessarios 23 construcçao de um organismo em via de evogu- 
çao. WVal o tratamento ? : ; 
- 8i o animal ainda está mamando, é necessario modificar o leite 

das vaccas, dando-lhes alimentos mais ricos - tanto em materias mine- 
raes como em azotadas. Quando as.vaccas estao esgotadas, anemicas, é 

mMEeXnor recorrer-se ao aleitamento artifiícial. ã 
Para s animais desmanmados, XRecessario se torna que sSe lhes dem ra- 
Çoes *ianceadas e nellas, addicionar carbonato de calcio.(30 gram- 
mMasS,. DIARREHEA, 
Uma ouira affecçao dos bezerros é a diarrhéa,. cúrso branco ou pneu- 
mo enverite., que enormes prejuizos causa:-aoxeriador, matando bezer- 
T7oB, & porcsentaszem bastante elevada. i : SIMP5Cmast= O animal, pouvos dias ou horas depois de nascido; sSe apre 
senta “risze deitado, com orelhas cahidas, nao manmma, com febre. 
Egresenta diarrnhés amarella, àás vezes sanguinolenta, emmagrecendo, , 
rapsianerte, Lepois, as fezes se tornam liquidas, sendo eliminadas à 
2922 Tonertto, O.intestino torna-se muito irritado. A regra geral é a 
ªºfªíjâNªnimql, em poucos dias. 
-Q%â;; o Cuidados necessarios ? 
e x..:.l FE GAA 202309 permanente dos estabulos e curraes. A infecçao dos be- 
ZETOSs SM Zerai, se processa em curraes mal cuidados,: onde oestru- 2e permanecs amontoado, muitos dias, e a cama nao é sempre renovada. 
U Qutro ponto que deve ser sempre olhado com muita attençao é o UM- 
z=2. Qque, em regra geral, é local de pemetraçao de microbios, que 1727 fagzer mal aos cezerros. Portanto, o segundo cuidado é o de se 
péca” O Curativo do umbigo dos bezerros, ao nascerem: cortal-o a 
4D5 OSSCOS da entrada e pincelal-o com iodo ou rcreolina, evitando-se 
semcre &s "bicheiras", E, finalmente, applicar-se a vaceina contra a 
2neuro Mterite, senão este o terceiro cuidado a se tomar. ' 
Vepois Cisso feito, dar b0ôa cama secca, ministrando ao doente o se- 
Suinve remelio:Subnitrato de bismutho-5 grs,;tannigeno--2 grs.;salol 
-0,908%S. Dara um papel; preparar tantos quantos forem necessarios.bLar 
* PDApe-, no leite, repetindo-se duas vezes ao dia. Com as medidas 
aconseinadas, conseguir-se-à pelo menos reduzir bastante a mortandade 
d& bezerros, por esta doença. A HYGIENE, em tal caso, entra com con- 
+-ngente apreciavel, na prophylaxia da pneumo enterite. 
/S cuidados aconselhados deverao ser. postos em pratica para qualquer 
iiarrhêa que os níimaes apresentarem, pois serao eficazes. 
RFelativamente ás verminoses, que tambem têm bastante importancia na 
saude dos pezerros, ha um curso especial. á 

ínocas
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CARBUNCULOS E RAIVA, _..Í.º.. 

I -= KWARBUNCULO SINTOMATICO. : Ví-g 
e é carbunculo ou peste de manqueira ? 

) uma afecçao caracteriszada pela preserça de tumores em uma 
ou diferentes partes do corpo Go animal, À Coctea e sempre agúda, mui- 
to grave, contagiosa, atacanão o0s bovinos, e creferencia, e tambem 
as cabras e carneiros. : 

O homem é refrac&ãario. 
À contaminaçao natural se faz pelo avarelho Gigestivo. Os ani- 

mais, pastando em logares contaminsdos, vao ingerir o "microbio" cau- 
sador da doença; um outro meio é pelas feridas. + 

, O Carbunculo se desenvolve de preferencia em animais de 6 me- 
ses'à 3 anos, e, muito maisraramente, nos advltos. O primeiro sinal 
caracteristico é o tumor.que aparece na cOxa, na perna, na "pã", no 
dorso ou nos rins. É: quente e doloroso a priírnicipio, sem dor e "fofo", 

depois. Esse tumor se desenvolve mai s ou menos em vinte horas, Os ani- 
mãàis mancam e se apresentam num estado geral muito grave, com perda 
de apetite, tristeza, nao "remoem", apresentam tremores, febre forte, 
pelo arrepiado. Em algumas horas a respíraçao se acelera, O COoraçao 
se enfraquece, a"barriga" fica "inchada", a temperatura cae, e os do- 
entes morrem. Nas formas mais rapidas, tudo serealiza em algumas ho- 
ras. Nas formas lentas, a evoluçao se faz em 1 ou 2 dias, sendo visi- 
veis os mesmos sinais citados acima. Desãe o dia em que o animal "apa- 
nhor" a doenta até que ela se declare, passa-se um periodo, de 3 a 5 
dias. Ao se abrir um animal, nota-se imediatamente congestao em todos 
os orgaos e tambem gazes debaixo do couro e perto ào tumor. - 

Ao se cortar o tumor, parece que a carne esta cosida, de cor 
vermelha-negra no c entro, amarelo-avermelhado, nas bordas. 

Um cuidado que sempre se deve tomar, é o de vacinar todos' os 
animais. aos 5 mêses, com a vazina de Manguinhes-Instituto Oswalão Crv. 
Rio de Janeiro, * 

- Nocaso de aparecimento de Carbunculo, como deverao proceder: 
- Fazer-se uma incisao em cruz, no logar do tumor, e al inje- 

tar-se agua oxigenada ou permansauato de potassio. Deverao fazer is- 
to sem exita çaão, pois, os animais devem ser considerados condenados, 

si nada for feito. : 

*À carne dos animais contaminados nao serve para consumo, 
II - CARBUNCULO HEMATICO 
Cârbunculo hematico, carbunculo verdadeiro, febre carbunculosa, 

ou "peste de passarinha" é uma doença infecto contagiosa, que se *x 
trasnmite a todos os animais. É causada por um microbio que pode apre- 
sentar-se de duas maneíras: uma, protegida, quando o meio em que esta 
é- improprio para oseu desenvolvimento, como a terra, lama, esterco, 

agua, etc. Nesse estado protegida ela é muito resistente, nao morren- 
do Sob a açao dos desinfetantes ussados. : 

A outra forma ele adquire quando penetra no corpo de um animal , 

aumentaão muito de numero. Os tterrenos baixos e humidos sao oS mais 
proprios aomeu desenvolvimento. O mau habito de se deixarem expospos 

os dcadaveres de animais carbunculosos prinçipalmente depois de reti- 

raresse=lhes o couro,contribue pára.à fgrmaçgo<ieggrandes fócos, porsS, 

sao os microbios espalahães pelos urubúis, caes, etc. 
-- Como os animais adquiírem esta doença ? : : 
Pastando em logares contaminados, engolem o mlçroblo que de- 

pois irá produzir a doença; um outro meio é pelas feridas. 

: O homem nao deve nunca lidar com animais com essa'doença, pois 

éê perigoãa. . 
- Quais são os sintomas ? 



PE , ; 

- Na forma màis rapida os animais nades apresentam de anormal, 
*e, de um momento para outro manifestam-se sintomas graves, como: 
PFOSpIraçao acetereda, 0S animais Ccaem; pela poca enariz sae% uma es- 
puma sanguinolenta e, pelo anus dao-se hemorragias. Muitas veses oOs 
animais» anoitecem com saúde e, na manha seguinte, acham-se mortos. 

Apos a morte e mesmo um pouco antes de morrerem nota-se uma 
grande "inchaçao" da: "barriga". 

Para tratamento usar o soro anticarbncúloso, em doses massi- 
ssas, (duplas ou triplos),só no caso& tor o enimal grande valor. 

Melhor é à prophylaxzis que deverá conistar de: 
“Tej) = Evitar que 08 microbtos sº espalhem ="rara isso queimar 

os animais mortos. ; 
Como àás vezes ha dificuldade em assim se proceder, melhor será 

cobri-los com 
; ; enterra-los num buraco com 2 metro de profuncidade & 

. ESpessa comada de val virgem e derois terra. 
Nunca deverao retirar o couro de um animal que morrer com essa 

Soença. Porque alem de ser periígoso para' o homem que fizer esse ser=- 
viço, ira contaminar o terrero. = = 

2º) - Para tornarem os animais resistentes á infecçao, deverao . * 
vacina-los em todos as idades pelo menos uma vês por ano, usando:a 
vacina contra o carbundulo verdadeiro do Instituto Biologico de S. 
PAULO. : 

CONCLUSÃO - Só com a pratica das medidas prophylaticas aconse- 
“ l1hadas se consegue diminuir a mortandade causada pelo carbunceulo 
hematico. 

PEc RA VOA, 
- Que é raiva ? ; 
- É uma doença, de marcha rapida, considerada ate:hoje como sea- 

do mortal, transmitindo-se por mordedurao de umZ animal"raivoso" aos : 
outros animais e ao homem, 

lo dia em que o animal foi mordido, até que se apresentem os 
primeiros sinais, d ecorre um periodo, voriando de 6 a 8 dias edeõda 
6 SsemanaS. ã 
o Os simais apresentados sao os seguintes: a princivio, diminui- 
ao de apetite, agitaçao, dificuldade no engolir, agiteçao genital 

%cio) e muita coceira na regiao mordide. Depois, vem os berros. elva- 
gens, os animais andam assustados, dao couces, como para se defende- 
rem de atêques imgainarios. Si estiverem. soltos, sairao a correr numa 

F- S0 GTrecao. Z . 
Quando esses sinsis aparecem, nºao é raro notarem-se esses anji=- 

mais vacilaremm dos "quartos" e cairegm atacados de uma paralísia. 
Podemsse notar tambem esforços expulsivos violentos quefazem as 

vacas, parecendo que vao abortar. Tendo-se dimínuião o apetíte desde 
o inicio, nota-se logo que param de "remoer", vem 2a constipaçao(pri- 
sao de ventre); param de dar leite; têm coltcas, fazem estoreo: para 
defecar e somente conseguem expelir um pouco de e xcrementos e urinha. 
Kcis tarde, nada expelem. AÀ presença de um animal qualauer foz que os 
anifais atacados de raiveo figuem fáriosos. : 

À Apoós a paralisia progressiva, sobrevirá a morte, pouco tempo depois. 
Tratamento nao ha. Como preventivo, aplicar-se, nos animais, a vacina 
anti-arspica, co Institúto Vital EBnoasil. = 
, No caso dê o animal haver siãdo mordião, dever-lhe-aà ser apliccda 
dose forte de vacina, seguindo-se aàs Fnstruçoes: do fólheto qua acom=e - 
panha o produto. : : A

 


